
Prefeitura Municipal de Marabá 
Secretaria de Viação e Obras Públicas  

1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA DE 

ENGENHARIA PARA 

CONSTRUÇÃO DE 

QUATRO PONTOS DE 

MOTO TÁXI 

 
 
 

➢MEMORIAL DESCRITIVO / TERMO DE 
REFERÊNCIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ- SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS 
PÚBLICAS 

2024 



Prefeitura Municipal de Marabá 
Secretaria de Viação e Obras Públicas  

2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
CONSTRUÇÃO DE QUATRO PONTOS DE MOTO TAXI 

AGOSTO / 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Prefeitura Municipal de Marabá 
Secretaria de Viação e Obras Públicas  

3 
 

 

Sumário 
1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES ..................................................... 4 

2. DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES ........... 4 

3. ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO ..................................... 4 

4. PLACA DE OBRA ............................................................................. 7 

5. EXECUÇÃO DE PASSEIO, MEIO FIO E RAMPAS DE 
ACESSIBILIDADE ................................................................................................. 8 

5.1. LIMPEZA MANUAL DO TERRENO ........Erro! Indicador não definido. 
5.2. ESCAVAÇÃO MANUAL ATÉ 1,5M DE PROFUNDIDA E 

REATERRO ..................................................................Erro! Indicador não definido. 
5.3. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) Erro! Indicador não definido. 
5.3.1. Itens e suas características ...................Erro! Indicador não definido. 
5.3.2. Execução ..................................................Erro! Indicador não definido. 
5.4. RAMPA DE ACESSIBILIDADE ...............Erro! Indicador não definido. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................ 15 

 

  



Prefeitura Municipal de Marabá 
Secretaria de Viação e Obras Públicas  

4 
 

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 

O presente Memorial Descritivo/Termo de Referência constitui elemento 
fundamental para o cumprimento das metas estabelecidas para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE QUATRO PONTOS DE 
MOTO TAXI. 

Para efeito das presentes especificações, o termo CONTRATADA define o 
proponente vencedor do certame licitatório, a quem será adjudicado o objeto da 
licitação, o termo FISCALIZAÇÃO define a equipe que representará o departamento de 
fiscalização perante a CONTRATADA e a quem este último dever-se-á reportar, e o 
termo CONTRATANTE define a Prefeitura Municipal de Marabá. 

Será sempre suposto que esta especificação é de inteiro conhecimento da 
empresa vencedora da licitação. 

Na execução de todos os projetos e serviços a CONTRATADA deverá seguir as 
Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as normas 
citadas no decorrer destas Especificações. 

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicações 
constantes no projeto, conforme plantas, e o constituem, além das prescrições contidas 
neste memorial, e demais documentos integrantes do contrato. 

 

2. DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES 
 

Em caso de dúvidas quanto à interpretação do Memorial descritivo, Projetos, 
Detalhes e/ou das instruções de concorrência, deverão ser consultados os Profissionais 
Responsáveis ou a CONTRATANTE, nesta ordem. 

Em casos de divergência entre desenhos e escalas diferentes prevalecerão 
sempre os de maior escala. 

Em casos de divergências entre detalhes e desenhos e este Memorial Descritivo 
prevalecerão sempre os primeiros. 

Em casos de divergência entre cotas de desenhos e suas dimensões medidas 
em escala prevalecerão sempre às primeiras. 

Todos os detalhes constantes dos desenhos e não mencionados neste Memorial 
descritivo, assim como os detalhes aqui mencionados e não constantes dos desenhos, 
serão interpretados como fazendo parte integrante do projeto. 

Nenhuma alteração nos desenhos fornecidos, bem como nessas especificações 
pode ser feita sem consulta prévia e autorização por escrito dos autores do projeto e 
aprovação da CONTRATANTE. A FISCALIZAÇÃO poderá impugnar qualquer trabalho 
feito em desacordo com os desenhos e especificações. 

A CONTRATADA se obriga a tomar conhecimento e consultar todos os projetos 
antes e durante a execução de quaisquer serviços. 

 

3. ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO 
 

A CONTRATANTE manterá prepostos seus, convenientemente credenciados 
junto à construtora com autoridade para exercer, em nome da CONTRATANTE, toda e 
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qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de 
construção, exercidos pela CONTRATADA. 

As relações mútuas, entre a CONTRATANTE e CONTRATADA, fornecedores e 
empreiteiros serão mantidas por intermédio da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e 
execução das obras e serviços contratados, facultando à FISCALIZAÇÃO, o acesso a 
todas as partes das obras contratadas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a 
fiscalização em oficinas, depósitos ou dependências, onde se encontrem materiais 
destinados a construção, serviços e obras em reparo. 

Fica assegurado à FISCALIZAÇÃO o direito de ordenar a suspensão das obras 
e serviços sempre que estes estiverem em desacordo com os projetos e especificações. 

A CONTRATADA se obriga a retirar da obra, imediatamente após o recebimento 
da comunicação em diário de obra, qualquer empregado que venha a demonstrar 
conduta nociva ou incapacidade técnica. 

Os serviços a cargo de diferentes firmas serão articulados entre si de modo a 
proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. 

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela CONTRATANTE 
devem obrigatoriamente ser conferidas pelo LICITANTE, antes da entrega da proposta 
na fase licitatória, não sendo aceitas quaisquer reclamações ou reivindicações após a 
obra CONTRATADA. Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a 
FISCALIZAÇÃO antes da contratação. 

A CONTRATADA fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, o 
transporte e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção 
dos serviços, sejam eles definitivos ou temporários. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 
comprovadamente de primeira qualidade e, estarem de acordo com as especificações, 
devendo ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO, com exceção de eventuais 
serviços de remanejamento onde estiver explícito o reaproveitamento. 

A CONTRATADA deverá submeter à FISCALIZAÇÃO, amostras de todos os 
materiais a serem empregados nos serviços, antes de executá-los. Se julgar necessário, 
a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação de informação, 
por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos 
aos mesmos. 

A CONTRATADA deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo seja 
contratado, visando o cumprimento dos prazos do cronograma para esse item. A 
FISCALIZAÇÃO não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não 
fornecimento dos materiais pelos fornecedores. 

O BDI – Benefícios e Despesas Indiretas, conforme prevê a legislação, deverá 
ser destacado em item próprio na planilha orçamentária, não devendo fazer parte da 
composição dos preços unitários. 

A equipe técnica da CONTRATADA, responsável pelos serviços, deverá contar 
com profissionais especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem as 
diversas atividades necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a 
FISCALIZAÇÃO poderá solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica 
da CONTRATADA, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos 
trabalhos. 

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar equipamentos e 
elementos existentes na obra, a fim de facilitar a execução de seus serviços, a 
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CONTRATADA deverá solicitar previamente à FISCALIZAÇÃO autorização para tais 
deslocamentos e modificações. 

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações ora 
fornecidas, não poderão, jamais, constituir pretexto para a CONTRATADA pretender 
cobrar "serviços extras" e/ou alterar a composição de preços unitários. Consideraria, 
inapelavelmente, a CONTRATADA como altamente especializada nas obras e serviços 
em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua 
proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nas 
especificações, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de 
todos os materiais, peças, etc. 

A CONTRATADA deverá remover todo o entulho do local da obra e fazer a 
limpeza completa após a finalização da execução do serviço. 

A CONTRATADA deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados 
no decorrer dos serviços ou em consequência destes, arcando com os prejuízos que 
possam ocorrer com o reparo desses danos. 

A inobservância das presentes especificações técnicas e dos projetos implica a 
não aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a CONTRATADA refazer as partes 
recusadas sem direito a indenização. 

A CONTRATADA deverá, necessariamente, cotar seus serviços por preço 
unitário, seguindo a Planilha de Orçamento e Quantitativos. 

O material equivalente com o mesmo desempenho técnico a ser utilizado deverá 
ser apresentado com antecedência à FISCALIZAÇÃO para a competente autorização, 
a qual será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. Ficará a critério da 
FISCALIZAÇÃO, exigir laudo de lnstituto Tecnológico Oficial para comprovação da 
equivalência técnica, ficando desde já estabelecido que todas as despesas serão por 
conta da CONTRATADA, ficando vedado qualquer repasse para a CONTRATANTE. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

4. SERVIÇOS PRELIMINARES 

4.1. PLACA DE OBRA 
 

A placa de obra deverá seguir todos os padrões definidos pela FISCALIZAÇÃO. 
Será confeccionada em lona com plotagem gráfica e será fixada em estrutura de 
madeira. Terá área de 6,00 m², com altura de 2,00 m e largura de 3,00 m, e deverá ser 
afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou 
voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 

O modelo a ser executado está em anexo deste memorial. A CONTRATANTE 
deve apresentar o layout final (Preenchido) para a FISCALIZAÇÃO. 
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4.2. LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL) 

 

Considera-se limpeza e capinagem os serviços de retirada de camada vegetal, 
roçagem de pequenas árvores, retirada de tocos e raízes das árvores. Todo o mato 
deverá ser cortado, juntado, removido e transportado para um local adequado para o 
despejo. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo a não deixar 
raízes ou tocos de árvore que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra, 
podendo ser feitos manual ou mecanicamente. Toda a matéria vegetal resultante do 
roçado e destocamento bem como todo o entulho depositado no terreno terá de ser 
removido do canteiro de obras. O corte de vegetação de porte arbóreo fica subordinado 
às exigências e às providências seguintes: • obtenção de licença, em se tratando de 
árvores com diâmetro de caule (tronco) igual ou superior a 15cm, medido à altura de 1m 
acima do terreno circundante; • em se tratando de vegetação de menor porte, isto é, 
arvoredo com diâmetro de caule inferior a 15 cm, o pedido de licença poderá ser suprido 
por comunicação prévia à municipalidade, que procederá à indispensável verificação e 
fornecerá comprovante. 

 

4.3. LOCAÇÃO CONVENCIONAL DA OBRA 

 

A locação convencional da obra será através de gabarito de tábuas corridas de 
boa qualidade pontaletadas a cada 1,50 m, sem reaproveitamento das tábuas, o 
gabarito deve estar alinhado e nivelado para permitir a marcação das faces e eixos das 
peças estruturais. 

 

5. FUNDAÇÃO 

 

5.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

 

• Escavação Manual da Área de implantação da obra em uma camada de 1,5 m.  

• A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta 

especificação, todas as prescrições da NBR 6122.  

• Caberá a contratada executar escavação de áreas específicas para possibilitar 

a realização de seus trabalhos.  

• A escavação deverá sempre ser executada com o uso de equipamentos e 

ferramentas adequados, dependendo da localização da obra a ser executada e sempre 

com a autorização da Fiscalização. 

 

5.2. ESTACA A TRADO 
 

• Deverá ser executado com auxílio de trado giratório diâmetro de 20cm, se

 m a inclusão de armação.  

• As estacas deverão ser escavadas mecanicamente.  

• A execução das fundações deverá seguir o manual de normas e procedimentos 

da Associação Brasileira de Engenharia de Fundações (ABEF).  

• Na execução das estacas o operador não deve cingir-se rigorosamente à 

profundidade prevista no projeto, porém realizar a escavação até onde a nega da 
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estaca, ou do tubo forma, ou de revestimento, e o material extraído indicarem a 

presença de camadas suficientemente resistentes para a obra a ser executada.  

• Quando da execução de estacas vizinhas, sobretudo a distâncias inferiores a 

cinco diâmetros e mais particularmente no caso das estacas moldadas no solo, deverão 

ser tomados os maiores cuidados no sentido de evitar-se a possível danificação de 

estacas recém executadas, pela execução de novas estacas próximas. 

 

5.3. PREPARO DE FUNDO DE VALA 

 

5.3.1. Itens e suas características 

 

• Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da 

vala. 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da 

vala e opera o Compactador. 

• Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do 

fundo de vala. 

 

5.3.2. Critérios de Aferição 

 

• Locais com nível alto de interferência ocorrem onde há grande adensamento 

urbano, podendo ser caracterizado como execução de escoramentos em vias 

pavimentadas e/ ou calçadas onde há maior tráfego de carros e/ ou pessoas, e onde há 

maior interferência com outras redes. 

• Locais com nível baixo de interferência são aqueles onde há menor 

adensamento urbano, podendo ser caracterizado como vias não pavimentadas, 

terrenos baldios e escoramentos executados dentro de empreendimentos fechados em 

construção. 

• O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo 

da vala. 

• A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo 

o uso da mesma para ambas situações. 

• A composição não faz referência a profundidade da vala sendo seu uso válido 

para diferentes profundidades. 

• A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

 

5.3.3. Execução 

 

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para 

receber o assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas. 

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme 

previsto em projeto, do fundo da vala. 
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• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material 

granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado. 

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da 

tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições 

específicas para tais fins). 

 

5.4. CONCRETO MAGRO 

 

5.4.1. Itens e suas características 

 

• Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta 

para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

• Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

• Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

 

5.4.2. Equipamentos 

 

• Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

 

5.4.3. Execução 

 

• Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

5.5. CONCRETO ARMADO 

 

O concreto deve ser usinado de 20Mpa. A planilha orçamentaria contempla 
serviço de aquisição e lançamento do concreto. A armação deve ser realizada por mão 
de obra especializada. 
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6. COBERTURA 

 

6.1. TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS E CAIBROS PARA TELHADOS DE 
ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL 

 

6.1.1. Itens e suas Características 

 

• Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo cartola, 21 x 30 x 13 x 0,8 mm, 

para apoio das telhas (ripa p/ telhado); 

• Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo “U”, 75 x 40 x 2,65 mm, para 

apoio das ripas metálicas (caibro p/ telhado); 

• Chapa de aço, espessura de 4,75 mm para fixação dos caibros na estrutura de 

apoio; 

• Parafuso zincado autobrocante flangeado, 4,2 x 19, para fixação das ripas; 

• Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 3/8” para 

fixação dos caibros. 

• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV – Custo Horário Produtivo (CHP); 

• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV – Custo Horário Improdutivo (CHI). 

 

6.1.2. Execução 

 

• Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças 

de acordo com o projeto; 

• Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 

esquadro e paralelismo entre os caibros; 

• Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d = 6,35 mm; 

• Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância 

entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser 

empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; 

• Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 

4,2 x 19. 

 

6.2. TELHAMENTO COM TELHA METALICA 

 

6.2.1. Itens e suas Características 

 

• Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma rígida de 

poliuretano (pu) injetado, e = 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas faces trapezoidais 

(não inclui acessórios de fixação); 
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• Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4" x 30 cm para 

fixação de telha metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em 

madeira. Esse insumo pode ser substituído por gancho tipo “L” em aço galvanizado com 

rosca, 5/16” x 350mm. No caso das telhas serem fixadas em perfis metálicos, poderá 

ser utilizado parafuso autoperfurante; 

• Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica 40m, capacidade 

máxima 60 t, potência 260 kW, tração 6 x 6. 

 

6.2.2. Execução 

 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo 

as tábuas providas de dispositivos que impeçam seuescorregamento; 

• Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e 

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender 

ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 

estabelecido pelo fabricante das telhas; 

• A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na 

horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a 

cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao 

vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); 

• Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, 

utilizando gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”; 

• Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha 

metálica; 

• As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos 

dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento. 

 

7. REVESTIMENTO 

 

7.1. CHAPISCO 
 

7.1.1. Itens e suas características 

 

• Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 

misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 l. 

 

7.1.2. Critérios de Aferição 

• Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação; 
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• Foi considerado o acesso à fachada com balancim a tração manual ou andaime, 

sendo possível o uso dos mesmos coeficientes para ambas situações. No caso de uso 

de balancim elétrico, deve ser subtraída doS coeficientes do pedreiro e servente uma 

porcentagem de 5%; 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

7.1.3. Execução 

 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 

a 5 mm. 

 

7.2. REBOCO COM ADIT. PLASTICO 

 

• O serviço deverá ser executado por mão de obra qualificada  

• A argamassa utilizada para reboco onde as chuvas são intensas será o traço T9 

(1:6+ap), um saco de cimento, seis de areia mais o os aditivos plastificante e aditivo 

impermeabilizante hidrofugante. Trata-se de um reboco de impermeabilização. 

• As alterações da mistura podem variar em razão dos agregados – tipo de areia, 

cimento. No reboco de acabamento lembre-se de utilizar uma areia mais fina, 

preferencialmente peneirada, que ajudará na economia da massa corrida. No caso 

externo a areia mais fina proporciona maior impermeabilidade por diminuição de 

porosidade. 

 

8. PISO 

 

8.1. ACERTO E COMPACTAÇÃO DE PISO 

 

8.1.1. Itens e suas características 

 

• Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da 

vala. 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da 

vala e opera o Compactador. 

• Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do 

fundo de vala. 

 

8.1.2. Execução 

 

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para 

receber o assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas. 
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• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme 

previsto em projeto, do fundo da vala. 

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material 

granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado. 

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da 

tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições 

específicas para tais fins). 

 

8.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
NÃO ARMADO 

 

8.2.1. Itens e suas características 

 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. 

• Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a 

concretagem dos passeios. 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução do passeio. 

• Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. 

• Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

 

8.2.2. Execução 

 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto; 

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda 

fresco. 

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

9. PINTURA 
 

9.1. PINTURA ACRÍLICA 

 

9.1.1. Itens e suas características  

• Tinta acrílica premium,– tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno 

acrílico, fosca, linha premium. 
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9.1.2. Critérios de aferição 

• Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida; 

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, 

além das duas demãos; 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

9.1.3. Execução 

 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 

 

 

9.2. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIE METALICA  

 

• A tinta deverá ser entregue na obra, em sua embalagem original de fábrica. A 

tinta só poderá ser diluída ou afinada com solvente apropriado e de acordo com as 

instruções do fabricante.  

• Deverá ser evitada a sedimentação dos pigmentos, recomendando-se agitar 

vigorosamente as latas ainda fechadas e periodicamente com espátulas, as abertas.  

• As esquadrias de ferro deverão ser lixadas, sofrer a aplicação de uma demão de 

zarcão e duas demãos de esmalte sintético. 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A CONTRATADA deverá elaborar um relatório técnico de finalização da obra e 
entregar ao fiscal competente, este relatório deverá dispor de todas as etapas 
executadas perfeitamente referenciadas por um relatório fotográfico. 

Depois de todos os serviços executados em conformidade com este memorial 
descritivo/especificações técnicas, projetos e orçamento, a obra não contendo nenhum 
vício construtivo, a FISCALIZAÇÃO receberá a obra analisando toda a execução em 
questão podendo aprovar ou não o recebimento. Caso não haja aprovação, a 
FISCALIZAÇÃO emitirá uma nota informando o motivo estipulando prazo para que os 
serviços sejam adequados.  

 

 

 

 

 

 


